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50,8% apresentaram excesso de peso e 9,6% obesidade. Não foram observadas 
relações estatísticas entre o nível de adesão e os parâmetros antropométricos, 
laborais e sociodemográficos. Os dados demonstram ainda que parece haver 
uma associação entre a notoriedade da dieta e o IMC (p=0,044), possivelmente 
relacionada com a influência na adoção de comportamentos alimentares mais 
adequados e consequente impacto ponderal positivo.
CONCLUSÕES: Verificou-se uma baixa adesão ao PAM bem como um nível de 
conhecimento sobre a dieta igualmente baixo. Os resultados suportam o interesse 
no desenvolvimento de programas educacionais em torno da nutrição e de 
promoção da dieta mediterrânica nos locais de trabalho, com o intuito de aumentar 
a adesão e capacitar os indivíduos para escolhas mais conscientes e saudáveis.

P O 2 3 .  A P O R T E  E N E R G É T I C O  E  D E 
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INTRODUÇÃO: A saúde mental é parte integrante do estado de saúde geral. Estudos 
têm vindo a demonstrar que a dieta e a saúde mental poderão estar relacionadas. 
OBJETIVOS: Avaliar a correlação entre o aporte energético e de macronutrientes 
com sintomas de ansiedade, depressão e stress, numa amostra da população 
adulta portuguesa. 
METODOLOGIA: Estudo de carácter transversal, observacional e quantitativo. A 
amostra, não probabilística e do tipo snowball sampling, foi de 144 indivíduos 
(24,6 ± 5,6 anos). Foi realizado um inquérito online, que incluía questões relativas 
aos dados sociodemográficos, a Escala de Ansiedade, Depressão e Stress 
(EADS-21) e o Questionário de Frequência Alimentar (QFA). Para a análise 
estatística dos dados utilizou-se o programa IMB SPSS Statistics versão 27.0. 
RESULTADOS: Verificaram-se correlações estatisticamente significativas, no 
género feminino, entre a ingestão de açúcares com sintomas de depressão 
(p-value = 0,045; Ró = 0,226) e stress (p-value = 0,040; Ró = 0,231). No sexo 
masculino, verificou-se uma correlação entre o consumo de macronutrientes 
e sintomas de distúrbios psicológicos, nomeadamente: Hidratos de Carbono 
Complexos e sintomas de Stress (p-value = 0,012; Ró = 0,311), Gordura Total 
e sintomas de Depressão (p-value = 0,020; Ró = 0,288) e de Stress (p-value = 
0,023; Ró = 0,282), Gordura Polinsaturada e sintomas de Depressão (p-value = 
0,025; Ró = 0,278)  e de Stress (p-value = 0,040; Ró = 0,256), Gordura Saturada 
e sintomas de Depressão (p-value = 0,006; Ró = 0,335) e de Stress (p-value = 
0,006; Ró = 0,338) e entre o consumo de Gordura Monoinsaturada e sintomas 
de Depressão (p-value = 0,048; Ró = 0,246). 
CONCLUSÕES: Constatou-se uma correlação entre o consumo de Hidratos de 
carbono e Gorduras com a saúde mental, reiterando-se a importância de equipas 
de saúde multidisciplinares, de forma a promover a saúde das populações.
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INTRODUÇÃO: A educação alimentar na infância assume-se como fator 
preponderante na promoção da saúde. Em contexto escolar, torna-se pertinente 
abranger toda a comunidade, especialmente os pais e professores, dado o seu 
papel fulcral na educação das crianças. 
O BalanSa – Bares e Lancheiras Saudáveis é um projeto de educação alimentar 
pioneiro em São Miguel, pela metodologia utilizada e envolvência das áreas da 
saúde e educação. Foi implementado no ano letivo 2020/2021, em todas as tur-
mas do 2.º ano de escolaridade. Visa melhorar a qualidade alimentar dos lanches 
através de uma intervenção durante 20 semanas consecutivas, com recurso a 
materiais de educação alimentar desenvolvidos para o efeito. Para monitorizar a 
qualidade alimentar dos lanches da manhã, foram preconizados 8 momentos de 
avaliação. Os professores foram previamente treinados para implementar o projeto.
OBJETIVOS: Avaliar o grau de satisfação dos professores aplicadores, após o 
primeiro ano de implementação do projeto.
METODOLOGIA: Foi desenvolvido e aplicado um questionário online aos 
professores aplicadores do projeto. A ferramenta foi constituída por 15 questões 
(4 resposta aberta e 11 resposta fechada), divididas em dimensões da satisfação: 
Planeamento da Implementação, Pertinência dos Materiais Disponibilizados, 
Conteúdos Teóricos do Projeto, Resultados Alcançados e Tempo Necessário 
para a Implementação. 
RESULTADOS: Num total de 83 professores aplicadores do projeto, foi obtida 
uma taxa de resposta de 71% (n=59). A totalidade referiu estar satisfeita ou 
muito satisfeita nas dimensões do Planeamento da Implementação, Pertinência 
dos Materiais Disponibilizados, Conteúdos Teóricos do Projeto, assim como, 
com a Equipa Promotora. Adicionalmente, foram apontados como ganhos 
visíveis as mudanças nas escolhas dos alimentos que compõem os lanches e 
o desenvolvimento de reflexão crítica sobre a importância da temática.   
CONCLUSÕES: Os resultados permitem verificar uma satisfação muito positiva 
dos professores aplicadores relativamente à adesão e implementação do Projeto 
BaLanSa, reforçando a importância da equipa multidisciplinar na efetividade 
do projeto.

PO25. AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE BEBIDAS 
ALCOÓLICAS EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS
Guilherme Canas1; Cíntia Ferreira-Pêgo1,2; Emília Alves1,2

1 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias
2 Lusófona's Research Center for Biosciences and Health Technologies

INTRODUÇÃO: O consumo de bebidas alcoólicas é uma parte integrante de 
muitas práticas, culturais, religiosas e sociais. No entanto, nos últimos anos, o 
volume e o padrão de risco de consumo representam uma ameaça significativa 
para a saúde pública e para o consumidor, família, amigos e a sociedade em 
geral. O consumo de álcool é uma preocupação significativa de saúde pública 
e é um dos comportamentos de risco mais importantes entre os adultos jovens, 
incluindo estudantes universitários. 
OBJETIVOS: Este estudo teve o objetivo de averiguar a relação entre o consumo 
de bebidas alcoólicas e o percurso académico, em estudantes universitários. 
METODOLOGIA: Foi realizado um estudo observacional transversal, numa amostra 
de 61 participantes. 
RESULTADOS: 58,70% da amostra era do sexo feminino, e destas 40,90% referiu 
que quando ingeria bebidas alcoólicas, consumia mais de 2 bebidas. 13,50% 
da amostra afirmou que o percurso académico foi afetado devido à ingestão de 
bebidas alcoólicas, durante o fim de semana, e 16,70% da amostra que bebia 
excessivamente afirmou que o percurso académico foi prejudicado (p < 0,001) Foi 
possível observar que, quem consumia bebidas alcoólicas mais do que 1 vez por 
semana (36,40%) afirmou que a qualidade do sono tinha sido afetada (p < 0,001).
CONCLUSÕES: Apesar de existirem diferenças significativas entre alguns 
parâmetros, não foi possível relacionar o consumo de bebidas alcoólicas e o 
percurso académico dos estudantes universitários, nesta amostra. 


